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&jd("IÁ(  'C)  lbanez contesta dadôs do GDF 
Ex-secretário 
EURIDES BRITO 
CONFIRMA OS 
NÚMEROS, MAS 
ADMITE EQUÍVOCO 
EM RELAÇÃO À 
ABRANGÊNCIA 

MARIA EUGÊNIA 

O professor Antônio Iba-
fiez contesta as infor-
mações prestadas pela 

Secretaria de Educação de que 
os índices de evasão escolar 
no Distrito Federal foram os 
piores durante o governo do 
PT (1995 a 1998), quando ele 
esteve à frente da pasta de 
Educação. Com  base em 
dados publicados em 1996, 
pelo Departamento de Plane-
jamento da própria secretaria, 
a evasão escolar em 1993 foi 
de 5,3% (e não 3,8%, conforme 
informou o GDF ao Jornal de 
Brasília), e de 6,2%, em 1994, 
anos em que Joaquim Roriz 
estava no comando do Palácio 
do Buriti. 

A evasão escolar representa 

a quantidade de alunos matri-
culados na escola que abando-
nam os estudos antes do térmi-
no do ano escolar. Os números 
apresentados por Ibafiez fa-
zem parte de uma série históri-
ca (1975 a 1995), editada pela 
Secretaria de Educação em 
parceria com o Ministério da 
Educação (MEC), e mostram 
que em 1995, primeiro ano do 
governo Cristovam Buarque, a 

evasão escolar foi de 6%. Já os 
dados do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais (Inep), do MEC, confirma-
dos por Ibafiez, apontam que a 
evasão atingiu 4% no período 
1996/1997; 4,6%, no período 
de 1997/1998; e 5,4% entre 
1988/ 1999. 

O ex-secretário petista não 
sabe informar de onde saiu o 
dado de 3,8% para a taxa de  

evasão escolar no ano de 1993, abandonaram a escola." 
fornecida pela Secretaria de 

 

Educação, já que publicação 
do próprio órgão aponta o ín-
dice de 5,3% e, nessa época, o 
Inep ainda não realizava o 
Censo de Educação Básica, 
que só passou a existir em 
1995. "Parece que a secretaria 
escolheu um dado menor, re-
ferente a alguma série, e o ado-
tou, convenientemente, como 
média geral, para tirar provei-
to político", argumenta Iba-
fiez. 

Para ele, basta pesquisar 
na série histórica para ver que 
os "piores índices do governo 
petista ainda são melhores do 
que os índices da gestão ante-
rior de Joaquim Roriz". O ex-
secretário destaca, ainda, que 
o índice de evasão registrado 
no período 1998 / 1999, de 
5,4%, é explicado pela greve 
de quase 70 dias realizada pe-
los professores da rede públi-
ca. "Alguns pais tiraram seus 
filhos e os matricularam em 
escolas particulares e alunos 
do ensino noturno, principal-
mente, 'perderam a motiva-
ção com a falta de aula e 
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A Secretaria de Educação 
confirma que, em 1993, o índi-'<)2, 
ce de evasão escolar foi de r: 
5,3% e que a série histórica ci- 
tada por Ibafiez é o único da- 
do oficial utilizado pelo GDF, (=j  
e MEC para tratar do assunto.' ,0  
"Não sei de onde tirarain, :.  
3,8%, talvez pegaram uma sé-, C--) 
rie isolada", admitiu Dora' o 
Vianna Manata, subsecretária -, "6--) 
de Planejamento e Dispersão c::) 
do Ensino da Secretaria de 0 
Educação. 

Ibafiez, que após deixar o 
governo retornou ao Depar-', 
tamento de Engenharia Me-
cânica da Universidade de: 
Brasília como professor, lem-
bra, também, que a taxa mé-
dia de evasão não pode ser 
utilizada no Programa Bol-
sa-Escola, criado pelo gover- -
no petista para que as famí-
lias mantenham seus filhos 
na escola em troca de um sa-
lário mínimo. De acordo :  
com ele, em 1998, último ano 
de sua gestão, cerca de 50 
mil alunos faziam parte do 
programa, cuja evasão era 
de apenas 0,4%. 


